
CRISTOVAMBUÁRQUE 

A história deste pais re­
gistrará para sempre o traba­
lho de 559 homens e mulheres 
que, ao longo de 1987 e 1988, 
vencendo todos os obstácu­
los, conseguiram elaborar a 
nova Constituição brasileira. 
É preciso, no entanto, que a 
ação dos parlamentares não 
destrua, na realidade, o que 
construíram no quadro insti-
tucional. 

A elaboração do primeiro 
orçamento da nova Carta de­
ve prosseguir na obra de 
constitucionalização do 
País. Seria lamentável se o 
orçamento a ser votado nos 
próximos dias entrasse em 
contradição com o texto vo­
tado pelos própios parlamen­
tares. Se há na Constituição 
clara opção por sociedade 
democrática, soberana e a 
caminho da eficiência e jus­
tiça social, o orçamento deve 
refletir, na prática, esta in-
.tenção. De nada adiantará 
uma Constituição recheada 
de boas intenções e voltada 
para o futuro, se o orçamento 
for comprometido com a es­
trutura de um país atrasado. 

Não teremos futuro se 
não investimos, desde já, na 
superação dos graves proble­
mas da sociedade brasileira. 
Não há futuro se uma parte 
dos homens e mulheres de 
amanhã morre hoje antes de 
completar um ano de vida; se 
os que sobreviverem não te­
rão saúde, nem educação. 

Não há futuro se não íncor-
por amos à vida social, econô-
mica e cultural, os 100 mí= 
Ihões de brasileiros margina' 
Usados, Ê a eles, portanto, 
que em primeiro lugar o novo 
orçamento deve atender. 

Mas, o Brasil não tem o 
direito de atender apenas os 
seus milhões de miseráveis e 
pobres. Por seu tamanho e 
potencial, tem a obfígação de 
abolir a pobreza e avançar 
em direção â sociedade efi­
ciente. Isto não se fará sem 
grandes investimentos de in­
fra-estrutura, sobretudo nas 
áreas das ciências, tecnolo­
gia e ensino superior. Por. es­
ta infra-estrutura passam, 
necessariamente, as univer­
sidades. Sem universidade 
forte nenhum país tem futu­
ro. 

O orçamento da União 
estará dissociado da nova 
Constituição se o governo 
não oferecer condições ne­
cessárias para que o Brasil 
avance na consolidação de 
suas universidades. A des­
truição ou o simples estànca-
mento da universidade, su-
cateando o que já existe, con­
tradiz o espírito da Consti­
tuição. É um crime contra o 
futuro do país. Neste momen­
to de transição, do autorita-t 
rismo à democracia, da ex­
clusão á incorporação social, 
só a universidade forte, livre, 
autônoma, sem amarras com 
o presente, e pottanto gra­
tuita e pública, poderá cum­
prir o papel que a consolida-

dejJA[futuro 
ção da democracria exige. A 
universidade paga, onde ca­
da aluno e seus pais vêem o 
ensino superior com investi-
mento especulativo, será in-, 
capaz de atender às necessi­
dades futuras, que só agora 
começam a se firmar. 

Só a universidade autô­
noma estará em sintonia com 
o processo de democratização 
da democracia. Autônoma 
no direito de definir seus pro­
gramas e de ter liberdade de 
pensamento. Mas esta auto­
nomia não pode ser confun­
dida com arrogância, com o 
isolamento da universidade 
em sua velha e autoritária 
torre de marfim. O Brasil 
precisa de uma universidade 
autônoma, não autista. 

Lamentavelmente, não 
se pode dizer que hoje a uni­
versidade brasileira esteja, 
toda ela, ligada ao processo 
democrático, ao futuro do 
pais e ao atendimento das 
necessidades das grandes 
massas. Parte dela se man­
tém prisioneira do passado 
recente, comprometida com 
os interesses da pequena elite 
e, às vezes, voltada para os 
interesses pessoais de seus 
professores e alunos. O mes­
mo Congresso que aprovou 
uma Constituição democráti­
ca deve votar um orçamento 
também democrático, que 
permita o bom funcionamen­
to e ao mesmo tempo exija 
qualidade e compromisso da 
universidade. 

Esperamos dos homens c 

mulheres que assinaram a 
nova Constituição brasileira, 
coerência na luta que travam 
há dois anos. Eles devem ga­
rantir o futuro, dando à uni­
versidade os recursos de que 
ela necessita. Só assim, os 
congressistas se manterão em 
concordância com o povo que 
representam e pára o qual fi­
zeram uma Constituição mo­
derna, em busca de eficiência 
e justiça. Queremos cumprir 
nossa obrigação para com o 
país e esperamos que os par­
lamentares nos dêem condi­
ções para isto, garantindo a 
existência de universidade 
pública eficiente e com recur­
sos. 

Graças a eles, o país tem 
um documento ligado às as­
pirações da população brasi­
leira. Ê hora de engajar cada 
cidadão, cada instituição 
pública, cada agente social 
na tarefa para a qual a 
Constituição foi escrita: a 
Construção do Futuro. Por 
sorte, os mesmos 559 homens 
e mulheres responsáveis pelo 
texto constitucional, que de­
finiram o quadro das inten­
ções jurídicas, definirão as 
bases de construção do real, 
através do orçamento. É uma 
sorte e um risco para a histó­
ria de cada umX Esperamos 
que consigam •f.tnir Constitui­
ção e realidades, no proces­
so, todo o país num só desti­
no. 
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